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Resumo 

Este trabalho teve por objetivo estudar a ocorrência 

da interação da adubação fosfatada - zincada na ocorrência 

de Aphis gossypii na cultura do algodoeiro. O delineamento 

experimental utilizado foi de blocos ao acaso (DBC) com 

três repetições, em um fatorial 4 (quatro cultivares) x 4 

(doses de P2O5- 0, 50, 100, 150, kg/ha de P2O5) x 2 (Zinco 

– com e sem aplicação via foliar), totalizando 32 variações. 

O levantamento populacional foi realizado através da 

contagem do total de A. gossypii ocorrente nas folhas de 

algodoeiro, iniciando quando as plantas estavam em V2 até 

a colheita, sendo realizado um total de 17 avaliações. 

Contudo a ocorrência deste inseto-praga se deu apenas 

quando as plantas estavam com 91, 98 e 105 (DAE). De 

modo geral, não foram observados efeitos significativos 

quanto à interação fósforo-zinco, demonstrando a baixa 

interdependência entre essas práticas no manejo de pragas 

para o algodoeiro. 

Palavras-chave: Manejo integrado de pragas, Pulgão do 

algodoeiro, Resistência. 

 

Introdução 

Atualmente, existem diversos estudos 

correlacionando a deficiência e/ou o excesso de um 

determinado nutriente e sua influência na infestação de 

determinadas pragas. Normalmente, evidenciando que 

determinada fonte de nutriente, utilizada de forma 

equilibrada assegura o crescimento ótimo da planta e sua 

resistência (Ventura, 2006). Diante disso, um dos elementos 

mais importantes para a nutrição de planta é o fósforo, 

essencial para o vigor e o bom desenvolvimento das plantas, 

visto que, participa da síntese da parede celular, e dessa 

forma pode influenciar e proporcionar uma barreira, 

reduzindo a adequação do hospedeiro para diversos insetos-

pragas (Malavolta, 2006; Bala et al., 2018).  

Outro elemento que pode estar relacionado com a 

resistência de plantas é o zinco, sendo este bastante 

promissor para a proteção de plantas (Sarwar, 2011), em que 

este elemento é de suma importância para desenvolvimento 

saudável das plantas, desempenhando um papel 

fundamental, tanto, como elemento estrutural, quanto um 

cofator regulatório de enzimas e proteínas em importantes 

vias bioquímicas, que está relacionada principalmente com a 

da resistência à infecção de patógenos e ataque de pragas 

(Alloway, 2008). As combinações e relações entre doses de 

nutrientes que podem interferir na expressão de resistência 

ou em sua suscetibilidade têm sido bastante exploradas na 

literatura (Reuveni, 1998). Segundo Santos (2018), a 

interação fósforo-zinco promove respostas adaptativas do 

algodoeiro em casos de deficiência ou excesso de algum 

desses elementos na planta.  

 
Metodologia 

O experimento foi conduzido em condições de 

campo, no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, Campus 

Nova Andradina-MS. O local do estudo apresenta médias 

anuais de temperatura e precipitação pluvial entre 20-22ºC e 

1500-1700 mm, respectivamente. O solo foi identificado 

como Latossolo Vermelho distrófico, de textura arenosa. 

Suas características químicas estão apresentadas na tabela 1. 

Tabela 1. Resultados da análise química do solo da 
área experimental, Nova Andradina-MS, 2019. 

pH mg/ dm³   cmol/ dm³ ----    mg/dm³ 

CaCl2 P Mehlic  CTC pH7 SB Zn 

5,20 2,25 4,51 2,38 0,4 
 

O delineamento experimental utilizado foi de 

blocos ao acaso (DBC) com três repetições, em um fatorial 4 

(quatro cultivares) x 4 (doses de P2O5- 0, 50, 100, 150, kg/ha 

de P2O5) x 2 (Zinco – com e sem aplicação via foliar), 

totalizando 32 variações. Os tratamentos fitossanitários 

foram realizados apenas com herbicidas e fungicidas, bem 

como a correção de solo e adubação, conforme 

recomendando por (Borém e Freire, 2014). 

O levantamento populacional foi realizado através 

da contagem do total de A. gossypii ocorrente nas folhas de 

algodoeiro, iniciando quando as plantas estavam em V2 até 

a colheita, sendo realizado um total de 17 avaliações. 

Contudo a ocorrência deste inseto-praga se deu apenas 

quando as plantas estavam com 91, 98 e 105 Dias Após a 

Emergência (DAE).  

Os resultados do levantamento populacional de A. 

gossypii em relação as doses de P2O5, foram transformados 

pela equação de (x + 0,5) ^ 0,5. Aplicou-se o teste de Tukey 

a 5 %, para a comparação das médias, e na sequência a 

análise de regressão. Para avaliar a interação com e sem Zn, 

foi utilizado o teste t, utilizando o software estatístico 

Sisvar®. 
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Resultados e Discussão 

Ao estudar as tabelas 2, 3 e 4 é possível observar a 

infestação média ao longo do tempo por A. gossypii em 

algodoeiro em relação a diferentes doses de P2O5, e sua 

respectiva interação com a adubação zincada, demonstrado 

que não houve diferença significativa de infestação quando 

se comparada as diferentes doses de P2O5, bem como a 

interação entre as doses de P2O5 e a adição de zinco via 

pulverização foliar, nas diferentes variedades estudadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Média de infestação de A. gossypii ao longo do tempo em relação a Interação de doses de P2O5, com e sem aplicação 

de Zinco na variedade TMG81 WS®

 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula em cada coluna e letra minúscula em cada linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade.  Dados transformados (x + 0,5)^ 0,5. 

 

Tabela 3. Média de infestação de A. gossypii ao longo do tempo em relação a Interação de doses de P2O5, com e sem aplicação 

de Zinco na variedade FM944®. 
 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula em cada coluna e letra minúscula em cada linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade.  Dados transformados (x + 0,5)^ 0,5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliações  Zinco  Doses de P2O5 (kg/ha) 

  

0 50 100 150 
CV (%) 

91 DAE 
Com 

Sem 

3,32 Aa 0,71 Aa 2,49 Aa 3,49 Aa 

151,23 
0,93 Aa 1,12 Aa 1,00 Aa 2,63 Aa 

98 DAE 
Com 

Sem 

4,11 Aa 2,3 Aa 1,48 Aa 4,62 Aa 

125,33 
0,84 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 1,12 Aa 

105 DAE 
Com 

Sem 

3,39 Aa 2,35 Aa 3,27 Aa 3,74 Aa 

137,49 
0,71 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 

Avaliações Zinco  Doses de P2O5 (kg/ha) 

  

0 50 100 150 
CV (%) 

91 DAE 
Com 

Sem 

0,71 Aa 1,34 Aa 1,22 Aa 0,71 Aa 

134,59 
3,34 Aa 1,41 Aa 1,46 Aa 1,81 Aa 

98 DAE 
Com 

Sem 

0,71 Aa 0,71 Aa 1,66 Aa 0,71 Aa 

168,69 
3,49 Aa 0,71 Aa 1,79 Aa 3,27 Aa 

105 DAE 
Com 

Sem 

1,51 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 1,17 Aa 

137,58 
4,43 Aa 1,12 Aa 0,71 Aa 4,09 Aa 
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Tabela 4. Média de infestação de A. gossypii ao longo do tempo em relação a Interação de doses de P2O5, com e sem aplicação 

de Zinco na variedade FM975®. 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula em cada coluna e letra minúscula em cada linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade.  Dados transformados (x + 0,5)^ 0,5. 

 

Tabela 5. Média de infestação de A. gossypii ao longo do tempo em relação a Interação de doses de P2O5, com e sem aplicação 

de Zinco na variedade IMA. 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula em cada coluna e letra minúscula em cada linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade.  Dados transformados (x + 0,5)^ 0,5. 

 

A análise química do solo da área de estudo 

(Tabela 1) indicou concentrações de fósforo e zinco no solo 

classificados como muito baixo no solo, sendo este fator 

importante para a não ocorrência de interferências sobre a 

adubação utilizada na semeadura.  

Cada relação nutriente-planta-inseto necessita ser 

estudada de maneira independente, pois as mesmas podem 

apresentar relações distintas, sendo que de acordo com 

Herzog & Funderburk (1986), a adubação pode interferir no 

crescimento das culturas, alterar os níveis de nutrientes em 

diferentes partes da planta e consequentemente, agir de 

modo diferente sobre populações de insetos. Portanto, as 

plantas apresentam variadas formas de absorção, 

processamento e disponibilização de nutrientes, 

diferenciando-se no modo que pode interferir nos insetos 

(Cardoso et al., 2002).  

Os resultados obtidos com este estudo são 

semelhantes com comportamentos encontrados em alguns 

trabalhos em relação a adubação com diferentes doses de 

fosforo, em que Asiwe (2009), trabalhando com variedades 

de feijão Caupi, associou a ocorrência de pulgões com 

quatro doses de adubação fosfatada (0 kg/ha P2O5, 15 kg/ha 

P2O5, 30 kg/ha P2O5 e 45 kg/ha P2O5), e verificou que 

durante a primeira temporada o menor dano ocasionado foi 

constatado na dose intermediária de 30 kg/ha de P2O5, 

contudo, durante a segunda temporada o nível de fertilidade 

não ocasionou nenhum efeito na população desse inseto.  

O presente estudo também está de acordo com os 

resultados obtidos por Oliveira (2018), que avaliou a 

infestação de Euschistus heros após aplicação de duas fontes 

de P2O5, MAP e DAP, nas doses de (0, 100, 200, 300, 400 

kg/ha) em soja, e observou que somente com a aplicação de 

MAP, na dose de 300 kg/ha, foi que ocorreu uma menor 

incidência do inseto. 

Avaliações Zinco Doses de P2O5 (kg/ha) 

  

 0 50 100 150 CV (%) 

91 DAE 
Com 

Sem 

Com 

Sem 

Com 

Sem 

1,17 Aa 1,48 Aa 1,12 Aa 0,84 Aa 

75,32 
0,71 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 

98 DAE 
0,71 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 0,70 Aa 

139,95 
4,16 Aa 1,47 Aa 3,60 Aa 3,20 Aa 

105 DAE 
0,71 Aa 0,71 Aa 0,71 Aa 3,39 Aa 

145,95 
3,10 Aa 1,17 Aa 1,66 Aa 1,51 Aa 

Avaliações Zinco  Doses de P2O5 (kg/ha) 

  

0 50 100 150 CV (%) 

91 DAE 
Com 

Sem 

0,71 Aa 1,38 Aa 1,38 Aa 0,71 Aa 

161,65 
6,48 Aa 3,92 Aa 1,17 Aa 4,25 Aa 

98 DAE 
Com 

Sem 

3,79 Aa 0,71 Aa 3,65 Aa 3,57 Aa 

72,05 
4,34 Aa 4,17 Aa 2,25 Aa 5,16 Aa 

105 DAE 
Com 

Sem 

5,05 Aa 0,71 Aa 1,17 Aa 3,79 Aa 

115,70 
3,62 Aa 0,71 Aa 1,12 Aa 4,64 Aa 
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Cardoso et al. (2002), avaliando a influência da 

adubação fosfatada – potássica na ocorrência de pragas, 

observaram que com as maiores doses dos nutrientes foi 

constatado aumento de Piezodorus guildinii na cultura da 

soja, os autores ressaltam que a relação nutriente-planta-

inseto requer estudos de forma independente, pois elas 

retratam relações e características distintas. 

Considerações Finais 

De modo geral, não foram observados efeitos 

significativos quanto à interação fósforo-zinco, 

demonstrando a baixa interdependência entre essas práticas 

no manejo de pragas para o algodoeiro, portanto, sendo 

necessários estudos complementares para entender interação 

entre fósforo e zinco na ocorrência de A. gossypii. 
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